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A leitora Ana Nothën registrou o momento encantador do amanhecer no centro de Santa Maria
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Dois projetos de lei da 
vereadora Roberta Leitão (PP) 
foram aprovados em sessão 
tumultuada da Câmara na 
terça-feira (12)

Na Sessão Plenária da última 
terça-feira (12), a extrema-esquerda 
protagonizou um verdadeiro ataque 
à democracia e às instituições em 
Santa Maria. Enquanto eu discursava 
na tribuna defendendo dois projetos 
pró-vida, ambos de minha autoria, 
um grupo de abortistas, organizado, 
invadiu o Plenário da Câmara, provo-
cando a suspensão da sessão e inter-
rompendo o processo democrático 
de discussão e votação dos  projetos.

Os extremistas precisaram ser 
contidos pela Guarda Municipal e 
pela Brigada Militar. E aí eu per-
gunto: o que teria acontecido co-
migo e com os colegas vereadores 
favoráveis aos projetos se não fos-
se a ação das forças de segurança? 
É inadmissível que se trate o que 
aconteceu como mera “ocupação” 
de “manifestantes” no Parlamento. É 
preciso tratar com a verdade: são ex-
tremistas de esquerda que invadiram 
um Poder Constituído, o Legislativo.

O que esse grupelho buscava? Fe-
char o Legislativo de Santa Maria? O 
Parlamento fechará as portas sempre 
que meia dúzia de extremistas acha-
rem que podem invadir o Plenário? 
Essa é a tal “democracia relativa” que 
a esquerda apoia. É notório que o au-
toritarismo, a invasão, a violência e a 
balbúrdia são práticas sistemáticas 
desses grupos. Mas nós, democratas 
e patriotas, não podemos tolerar isso.

No fim, venceu a democracia: os 
dois projetos de lei foram aprovados. 
Um que equipara gestantes vítimas 
de abuso sexual às gestantes de risco 
para realização de ultrassonografias, 
e o outro que determina a afixação de 
cartazes educativos sobre os proce-
dimentos de aborto nas unidades de 
saúde de Santa Maria. Seguirei bata-
lhando em defesa da vida, democra-
cia, justiça, verdade e liberdade!

Roberta Leitão
Vereadora (PP)

Fala, leitor

Envie cartas para o 
e-mail leitor@diariosm.
com.br contendo nome 
completo, RG, profissão 
e telefone de contato. As 
cartas são selecionadas e 
podem ser resumidas de 
acordo com o espaço. 
A opinião manifestada 
neste espaço não expressa 
necessariamente a 
opinião do jornal.

Discussão sobre aborto e tumulto 
na Câmara de Vereadores

Discussão sobre aborto gera 
tumulto dentro do plenário

legislativo de santa maria 

MATEUS FERREIRA

mateus.ferreira@diariosm.com.br

A discussão de um projeto so-
bre o aborto na Câmara de Santa 
Maria, na noite de terça-feira, re-
sultou em muito bate-boca e até 
manifestantes dentro do plená-
rio. Com a situação, a presidên-
cia da Casa acionou a Guarda 
Municipal e, depois, a Brigada 
Militar para garantir a continui-
dade dos trabalhos.

Já passavam das 23h, e os 
vereadores estavam em sessão 
extraordinária quando o tu-
multo teve início. A tribuna era 
ocupada por Roberta Leitão 
(Progressistas), autora do proje-
to que estabelece a equiparação 
das gestantes vítimas de abuso 
sexual às gestantes de risco na 
realização de ultrassonografias 
durante o período da gravidez.  

A proposta prevê, ainda, que, 
nos casos em que a vítima de 
estupro que optar pelo aborto, 
hipótese prevista em lei, o mé-
dico poderá sugerir a realização 
da ultrassonografia prévia ao 
procedimento. Também o pro-
fissional responsável pelo pro-
cedimento, conforme o projeto, 
poderá sugerir à gestante que 
“escute os batimentos cardíacos 
do nascituro”.

Durante o pronunciamento 
da vereadora, um grupo de cer-
ca de 10 pessoas que acompa-
nhava nas galerias, e entrou no 
plenário, espaço reservado ape-
nas aos parlamentares, exigiu a 
suspensão da sessão. Uma das 
manifestantes que protestavam 
contra o projeto, a psicóloga 

Alice Carvalho (PSol), explicou 
que o ato se tratou de “uma 
ocupação”, porque o projeto foi 
incluído na pauta de votação 
em regime de urgência, numa 
sessão extraordinária, sem que 
ocorresse um debate com a so-
ciedade sobre o tema.

– Isso é um equívoco, esse 
projeto fala sobre a vida das mu-
lheres e não teve nem mesmo a 
convocação de uma audiência 
pública. Não foi conversado com 
profissionais da psicologia, do 
serviço social e outros profis-
sionais da saúde, e esse diálogo 
deveria ter sido colocado para a 
população para que as mulhe-
res que, infelizmente, sofreram 
violência sexual pudessem falar 
– afirmou Alice, que foi a candi-
data mais votada à Câmara em 
2020 e é pré-candidata a verea-
dora em 2024.

O grupo, constituído por in-
tegrantes do PSol e também do 
DCE da UFSM, ficou cerca de 30 
minutos no plenário e sua saída 

ocorreu com a intervenção de 
agentes da Brigada Militar e da 
Guarda Municipal. Em seguida, 
a sessão foi retomada, quando a 
vereadora Roberta voltou para a 
tribuna. Após sua manifestação, 
também foram ao microfone 
Marina Callegaro e Helen Cabral, 
ambas do PT, e Werner Rempel 
(PCdoB). Ao final, o projeto foi 
aprovado com 12 votos favorá-
veis e seis contrários – do bloco 
da esquerda.

AutorA 

Questionada sobre o episó-
dio dentro do plenário, Roberta 
disse que não houve respeito à 
democracia.

– Esse grupo que invadiu o 
plenário, é isso que eles fazem, 
eles não respeitam, não sabem 
dialogar, não sabem conversar, 
não respeitam uma instituição, 
que é a Câmara de Vereadores – 
afirmou a parlamentar.

Na mesma sessão, outro pro-

jeto da vereadora sobre o mes-
mo tema também foi aprovado. 
Trata da obrigatoriedade da 
fixação de cartazes educati-
vos sobre os procedimentos de 
aborto nas unidades hospitala-
res de Santa Maria. O placar foi 
aprovado por 12 votos favorá-
veis e seis contrários.

Presidente

Durante o tumulto, os ma-
nifestantes cobraram do presi-
dente da Casa, Givago Ribeiro 
(PSDB), a falta de diálogo e cri-
ticaram a atuação da BM e da 
Guarda Municipal.

– Espaço para o diálogo sem-
pre há, mas não fui procurado, 
em nenhum momento, antes 
da sessão – afirmou o chefe do 
Legislativo, acrescentando que, 
depois do início da coordenação 
dos trabalhos, “não há espaço” 
para atender os manifestantes.

Conforme Givago, foi opor-
tunizado ao grupo enquanto 
estava nas galerias um momen-
to para se manifestar contra o 
projeto da vereadora Roberta. O 
reforço da Guarda Municipal e 
depois da Brigada, segundo ele, 
foi solicitado após a entrada do 
grupo no plenário.  

– O plenário, primeiro, foi in-
vadido, foram proferidos xinga-
mentos. Perde a razão quem age 
dessa forma. Nós respeitamos 
quem defende a democracia – 
completou.

Por fim, o presidente frisou 
que a inclusão do projeto na 
pauta é uma decisão do plenário 
e não do presidente.

TENSÃO Grupo que protestava contra o projeto entrou no plenário

Mateus Ferreira


